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Desde o século passado, época
dos ingleses, residir no bairro
' sempre foi sinônimo de 'status'

Maurício Sotto Maior

Engarrafamentos, falta de es-
ineionamentü. além de ser
unt locai quase impossível
de se encontrar algum apar
tamento 'baraiinho' para

alugar. Mas basta um breve passeio
debaixo das seculares árvores que
adomam o Corredor da Vitória e é
fácil compreender o porquê do lu
gar .ser considerado uma das mo
radas preferidas das elites baianas
desde o século passado. Morar na
Vitória sempre deu staiux. Os pri
meiros moradores foram os ingle
ses. que ocupju-am aquela encosta
em direção à Barra, fugindo da
'vidinlia besta' dos muros que cer
cavam a cidade do Salvador. De
pois, chegaram os grandes comer-
ciiuiies e fazendeiros, que ergue
ram verdadeiros palácios, tal qual
os barões do café fizeram na Ave
nida Paulista, em São Paulo. Hoje.
a elite encastelada da Vitória con
vive com uma vizinhança menos
favorecida e com os problemas
decorrentes do inchaço populacio
nal, porém não perde a pose nem o
chiunie daqueles que já mandaram
na Bahia.

"O Corredor da Vitória não é
só um dos locais mais históricos
de Salvador. É um dos melhores
pontos da cidade e um dos pólos
geradores de cultura. Aqui nós
estamos próximos do Teatro Cas
tro Alves, cinemas, das escolas de
Belas Artes, Teatro. Dança e da
Extensão Cultural da UFBa". lem
bra o diretor do Instituto Goelhe,
Holiiuid Schaffner. fazendo ques
tão de dizer que o Icba não sai da
Vitória por motivo algum. "O nos
so piíblico é o universitário e
e.stamo.s muito bem localizado.s".
explica, apesar de admitir que os
problemas com o tráfego e com o
estacionamento estão aumentiuido.
"Nós temos um estacionamento,
mas quando inaugurarem o novo
Colégio Apoio, a situação de trá
fego vai piorar".

Mansüe.s • Com o passar dos
anos o Comedor da Vitória foi .se

triuisformando num dos principais
corredores de tráfego da cidade,
mas ainda guarda caractei ísticas

perdominantemente residenciais.
Os primeiros prédios a tomar o lu
gar dos casarões foram o Marte e o
Apoio XXVIII. Hoje existem cons
truções da imponência do condo-
rjiínio.Mansão Carlos CosiaPinto.
corp apartamentos com piscina e
teléférico para a praia, e novas
mansões continuam a ser erguidas,
"A época de ouro da Vitória co
meçou no Século XIX e se esten
deu até a década de 60". comenta
a diretora do Museu de Arte da
Bahia, Sylvia Maria Menezes de
Athayde, que chegou a fazer um
levantamento dos casarões locais,

Ela conta que o casarão da fa^
mília Joaquim Fernandes Dias deu
lugar ao Viclore Tower; a mansão
dos Costa Pinto virou escola; o pa-
lacete de Francisco Pedreira hoje
abriga o Museu Carlos Costa Pin
to e toda a área onde morava a fa
mília Magalhães deu lugar ao con
junto de ̂ificações do Icba até o
Acbeu. "A especulação imobiliá
ria foi cruel com a Vitória; Casa
rões magníficos foram colocados
abaixo, da noite para o dia, para dar
lugar aos espigões", larnenta Sylvia
Maria, que também já perdeu as
contas do número de vezes que teve
que brigar com o pessoal da prefeitu
ra que providencia a poda das cente
nárias árvores do Corredor da Vitó
ria "Eles pjromovem verdadeiros cri-
níes para o Carnaval".

Há 11 anos que Marinalva
Moraes Lima, 45. reside na casa
de número 266 do Corredor da Vi
tória. Os prédios de alto luxo, os
casarões seculares, a vizinhança
prestigiada como fina flor da soci
edade baiana, no entanto, não fa
zem porte de sua vida. Ela e seus.
sete familiares sobrevivem como

podem nas ruínas de um antigo ca
sarão, sob a constante ameaça de
desfxijo e presenciando os efeitos
da especulação imobiliária na Vi
tória. "Tudo está virando prédio.
Nem direito mais ao mar nós temos
porque as praias são particulares",
comenta, segurando no colo a neta
Graziele de 11 meses. Ela reclama
dos preços locais - "o pão aqui custa
o dobro" - mas, no lundo, considera
a Vitória um ótimo local para morar.
"A Vitória é perto de tudo. até da es
cola dos meninos", comenui,

Sede de

institutos culturais
As culojras estrangeiras sempre es

tiveram muito presentes no Corredor da
Vitória. No séôilo passado, os casarões
chegavam a ostentar em suas fachadas
as bandeiras que representavam a ori
gem de seus proprietários. Nos dias de
hoje. os valores e o desenvolvimento
intelectual de ouaas civilizações ainda
formara uma das marcas registradas da
Vitória. A maior prova disso é que foi
naquele corredor, na década de 60. que
a Associação Cultural Brasil Estados
Unidos (Acbeu) e o Insülulo Cultural
Brasil Alemanha/InstitutoGoethe(lcba)
encontraram um porto seguro para suas
atividades. Desde então, o baiano teve
seus horizontes ampliados através dos
seminários, peças de teatro, cinema, ex
posições de artes plásticas, bibliotecas,
além das melhoies estruturas de ensino
dos línguas inglesa e alemã no estado,
O Acbeu chegou primeiro, cm I9.'59,

inasasedesó foi concluída em l97.1,Jáo

Icba fincou a bandeira alemã em solo
baiano em 1962. Apesar de mstituiçõe,s
concorrentes a propostade ambos é a mes
ma: promover a cultura de seus países de
origem e ampliar a parceria cultural enuv
brasileiros, norte-americanos e aleiruõcs,
"Nas salas de aula do Acbeu passam
2,650 alunos por semestre. Nós temos
uma biblioteca com 9.300 títulos no

total, teaao para 438 pessoas com uma
do-s melhores acústicas c iluminação da
cidade e um Centro de Aprendizagem
Autônoma, com o que existe de mais
novo em informática", pontua Diíson
Midlej.coordenadorcullural do Acbeu,

QUBM/Syívta Maria Menezesfde Alhayde

Visitas de cortesia

Diretora do Museu de

Arte da Bahia, Sylvia
de Alhayde conheceu a
história da Vitória

em sua própria casa

O que muitos sabem através
dos livros de história. Sylvia
Maria Menezes,de. Athayde
conheceu atravé.s das histó
rias que ouvia em casa. Mo
radora da Vitória desde que

nasceu, a diretora do Museu de Arte
da Baliia cresceu visitando os saiões
dos ca.sarões da Vitória em tardes de
chá. acompanhando a avó. "Meus
avós chegaram na Vitória ein 1910
e eu conlieci o conedor sem prédio
algum, somente os casarões. Toda a
Vitória era uma grande família e era
muito comum os moradores passa
rem as t-arde em visitas de cortesia",

lembra, comentando que cada casa
tinha urna culinária que a destacava
das demais. Porém, a menina se in
teressava mais pelos mobiliários e
os grandes salões de fesia.

"Eii ficava muito curiosa em sa

ber como eram os salões por den
tro. Eles só eram abertos nas noites
de ícsla. permanecendo fechados e
misteriosos durante toda asemona",
comenta Sylvia Maria, lembrando
do fantástico efeito causado pelo
rico mobiliário que conheceu. "Um
dia eu consegui entrar num daque
les saliões e vi uma gaiola dourada
com um pássaro negro cmpalhado.
Dei cc rda e o pássaro começou a
abrir o bico e a cantar. Não foi ã toa
que me tomei museóloga". Hoje,
Sylvia Maria trabalha no maior e
mais imponente casarão da Vitória.
"Até c início da década de 60, os
casarõ-is povoaram o Corredor da
Vitória, inclusive muitos casarões da
primei a geração. Hoje tudo está se
acabando. É de fazer chorar".

O bairro da

Vitória, reduto
predileto da
elite

soteropolitana,
se destaca

pelas árvores
centenárias e

casarões

imponentes
que ainda
resistem no

local

CURIOSIDADES

■ Quem amlieceu, me.mo que
através de pintura, as belos casa

rões da primeira fteraçàii da
Corredor da Vitória nunca poderia
inuxffinar que muitos delesforam
construídos com urmi técnica

rudimentar e haslantc conhecida

pela população carente de Salva
dor. Ape.sar das fachadas maravi-
Ikosas, a\- paredes eram erf,'uidas
através da técnica do adobe. Os

con.strulores trançavam a nuuleira e
a.sseníuvum pequenos blocos

semelhante ao tijolo, preparado
com arfjila crua e misturado com
palha, .\ecada ao .sol para .se tomar

mais re.si.sienie.

■ Fazer manobras em veículos,
pelo estreito Corredor da Vitória, é
uma tarefa difícil desde o século pas
sado. Esta, por sinal, foi uma grande
preocupação do comerciante de escra
vos José Cerqueira Lima. o riquíssimo
proprieláriodo paiacete que hoje abri
ga o Museu de Arte da Bahia. Ele
mandou fazer uma rótula bem em
frente ao seu casarão para facilitar as
manobras de sua carruagem. Mais de
um século se passou, o asfalto che
gou à Avenida Sete de Setembro e os
automóveis tomaram conta das cal

çadas, mas o que restou da rótula de
manobra continua ajudando os mo
toristas da cidade.

■ A vista miritinui do Corredor

da Vitória é um dos metros quadra
dos mais caros de Salvador de hoje.

Porém, já foi de.sprezada pelos
proprietários dos antif-os casarões
que construíam .suas re.sidências

inteiramente voltadas paru a rua. O
U.SO e o ordenamento do soio do
Corredor da Vitória, no .sécido

passado, não privilegiavam n lado
do mar devido aoforte color do .sol
poente que incomodava, de sobre
maneira, as elites euro-haianas.
Ironicamente, a vista que hoje é
di.spuiiid". pelí! nri.sircrncia

baiana era privilégio dos escrawts e
demais .serviçais, que tinham seus
quartas e áreas de circulação

voltados para o mar.


